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Um ano novo de
grandes conquistas
“Ah,queridíssimo Jesus, Santo Fi-
lho de Deus, faça para Ti uma
cama, macia, imaculada, dentro de
meu coração, guardado especial-
mente para que nele habites. Meu
coração salta de alegria, meus lábi-
os não podem mais ficar calados, eu
desejo cantar, com muito regozijo,
aquelas canções antigas e cheias de
doçura, glória a Deus nas maiores
alturas, que nos ofertou Seu Filho
enquanto os anjos cantavam com
grande júbilo.Seja o Ano Novo de
grande contentamento para toda a
terra”. Martinho LuteroMartinho LuteroMartinho LuteroMartinho LuteroMartinho Lutero

Quais são os nossos planos para
o novo ano? Que sonhos bus-
caremos realizar? Estamos dis-
postos a nos esforçar para que o

ano que está chegando seja o
melhor e mais abençoado de
nossas vidas?

Quando baseamos nossos
anseios em interesses materiais,
corremos o risco de chegar ao

final do ano da mesma maneira
que os anteriores: frustrados,
abatidos, decepcionados.

Queremos tudo e não recebe-
mos nada. Aguardamos alegria
e encontramos tristeza.

Cristo veio para encher
nossos corações de regozijo,
para derramar sobre cada um

de nós a Sua bendita paz, para
que todos os dias de todos os
anos nos sejam ricamente
abençoados. E por que nem
sempre isso é realidade em
nossas vidas? Por que passa-

mos anos e anos sem receber
o abraço da felicidade?

Falta-nos, quase sempre, con-
fiar cada momento de nossos
dias ao Salvador que nasceu na
cidade de Davi. Falta-nos crer
que “um Filho nos foi dado” exa-
tamente para que pudéssemos
iniciar o ano com a certeza de

que será pleno de grandes vitó-
rias e conquistas. E a glória será
dEle, de nosso Senhor Jesus
Cristo, a quem pertence toda
honra e louvor.

Assim como os filhos de Is-
rael se deleitaram com os frutos
da terra prometida, cada um de
nós, filhos do Deus Todo Pode-
roso, poderemos desfrutar das
bênçãos e conquistas por Ele
prometidos aos que abrem para
Ele o coração.

Feliz Ano Novo a todos os
amados irmãos e amigos.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Porém nesse ano comeram dos produtos da terra de Canaã”. Josué 5.12

Na época do Novo Testamento Roma tinha mais de 1 milhão e
meio de habitantes, sendo que cerca de 50% dessa população era
formada de escravos.

Sendo assim, a grande maioria de todos os cristãos de Roma
eram escravos.

Você sabia que...

Quais são seus planos para o ano novo?
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Creio que todos já tiveram a oportunidade de observar
uma árvore no tempo do inverno que, na maioria das ve-
zes, está sem folhas, algumas até parecem estar mortas.
Quando chega a primavera, porém, elas começam a bro-
tar, as folhas crescem e cobrem aqueles galhos até então
“sem vida”, logo vêm as flores e podemos ter uma nova
visão daquela árvore.

Creio que muitas pessoas, quem sabe até você que está
lendo este Jornal, estão se sentindo justamente assim: sem
vida, sem ânimo, pensando que não têm mais jeito, a vida
não tem mais sentido e assim por diante. Estamos inician-
do um novo ano, convido a você para refletir sobre sua vida,
tente imaginar você como aquela árvore que também pare-
cia sem vida, e assim como aconteceu com ela, pode acon-
tecer com sua vida - uma completa re-
novação. Se você quiser e buscar, eis que
tudo se fará novo em sua vida.

Este é o nosso desejo para você neste
ano de 2009!

Bp Davi Freire

Tudo se faz novo

“Linguagem sã e irrepreensível, para que
o adversário se envergonhe, não tendo
nenhum mal que dizer de nós”. Tito 2.8

Tem “gato”?
Certa feita, um
grupo de pesso-
as se propôs a
executar um de-
terminado servi-
ço. Quando já
estavam bem
adiantados na
execução da ta-
refa, alguém saiu
para “fiscalizar” o
trabalho realiza-
do e, constatan-
do coisas repro-
váveis disse: “tem gato”!

É claro que todos já ouviram
a expressão “aí tem gato”!

Certamente não é para defi-
nir mamíferos carnívoros da fa-
mília dos felinos, mas, erro, en-
gano, lapso, mentira.

A vida do cristão é lida todos
os dias — quer por pessoas como
por “seres espirituais” — e o “fis-
cal”, nosso adversário está a todo
o momento procurando “gato” em
nossa conduta para nos acusar.

O apóstolo Paulo advertiu a
Tito e nos adverte de que até
mesmo nossa linguagem deve ser
sã e irrepreensível para que o
adversário se envergonhe e não
tenha nenhum “gato” para apon-
tar em nossas vidas. Note bem
isso... adversário é quem deve se

envergonhar e não nos envergo-
nhar!

Parece até brincadeira, mas às
vezes conversamos com pessoas
que se dizem cristãs e o
“linguajar” delas é de nos corar
de vergonha. Isso não convém!

Será que temos algum “gato”
ainda em nossa vida?

Não vamos permitir “gato”
em nossa vida cristã, pois assim
evidenciaremos o crescimento
que Deus nos tem dado, afinal,
em nós há vida e vida em abun-
dância!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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Adoração ou tradição
Adoração é Holocausto ao
Senhor (totalidade)

Aos cem anos Abraão tornou-se
pai, um tremendo milagre! Mal
tivera tempo para “curtir seu fi-
lho”, e logo recebera uma estra-
nha ordem: “Oferece-o em
holocausto...” (Gênesis 22.2).
Abraão não questionou a ordem,
antes, pelo contrário, obedeceu.
Ele sabia do que se tratava: “...ha-
vendo adorado tornaremos para
junto de vós” (Gênesis 22.5).

No Velho Testamento, o
holocausto se distinguia como
único sacrifício no qual um ani-
mal era totalmente queimado no
altar. Tudo era consagrado ao
Senhor: “Dá ordem a Arão e a seus
filhos dizendo: Esta é a lei do
holocausto, o holocausto ficará a
noite toda, até pela manhã, sobre a
lareira do aliar, e nela se conserva-
rá aceso o fogo do altar” (Levítico
6.9). Outra característica do
holocausto é que era uma oferta
voluntária: “Se a sua oferta for
holocausto de gado, oferecerá ele um
macho sem defeito; isto é, à porta
da tenda da revelação o oferecerá,
para que ache favor perante o se-
nhor” (Levítico 1.3).

Era exatamente o que o Se-
nhor queria de Abraão. A con-
sagração de Isaque de forma to-
tal e voluntária. Foi uma prova
difícil, contudo lá foi Abraão
com seu Isaque a quem amava,
para oferecê-lo sobre o altar do
Senhor. Depois de tudo pronto,
no momento em que ia imolar
seu filho, Abraão ouviu o anjo
bradando dos céus, ordenando
que não ferisse a Isaque (Gênesis
22.10-12). Abraão havia passa-
do no teste. Aleluia!

A experiência de Abraão nos
ensina que para Deus ser glori-
ficado, tem que haver holocausto
e para isso tem que haver sacri-
fício e, portanto, tem que haver
morte. Não há adoração sem
holocausto, não há holocausto
sem sacrifício, logo não há sacri-
fício sem morte.

Adoração, Holocausto,
Sacrifício e Morte

Embora seja em parte uma ex-
periência dolorosa, existe uma
compensação extremamente
gloriosa. Abraão jamais imagi-
naria que seu ato de adoração
resultaria em beneficio a favor
de Israel: “... a tua semente pos-
suirá a porta dos seus inimigos”
(Gênesis 22.17). Ao longo dos
séculos, o povo judeu tem sido
preservado pelo Senhor. Além
disso, o maior benefício repou-
sou sobre a humanidade, mais
precisamente sobre as famílias
da terra. Jesus é a semente de
Abraão que abençoa todos os

homens. “E em tua semente serão
benditas todas nações da terra...”
(Gênesis 22.18) “Para que aos
gentios viesse a bênção de Abraão
a Jesus Cristo, afim de que nós re-
cebêssemos pela fé a promessa do
Espírito” (Gálatas 3.14).

O apóstolo Paulo ensina,
enfatizando o holocausto como
um estilo de vida cristã. Este é o
modelo de adorador que deve-
mos ser (Romanos 12.1).

Adoração é uma lingua-
gem de amor

Davi sempre expressou a Deus o
seu amor (Salmos 18.1). A rela-
ção que Davi tinha com o Se-
nhor, era baseada num profun-
do amor. Não é por menos que
ele teve o privilégio de ser cha-
mado “o homem segundo o co-
ração de Deus”.

“E tendo deposto a ele, levantou-
lhes como rei a Davi, ao qual tam-
bém dando testemunho disse: Achei
a Davi, filho de Jessé, homem segun-
do o meu coração, que fará toda a

minha vontade” (Atos 13.22).
Davi jamais seria o adorador

que foi, se não tivesse um cora-
ção carregado do amor de Deus.
“Todo adorador é um depositá-
rio do amor divino”. Quem ado-
ra a Deus o faz porque O ama.
Deus é a razão da vida do
adorador. Davi tornou-se co-
nhecido como um homem que,
também, amava as pessoas. A
Bíblia registra sua experiência
nesse sentido em relação a
Jônatas (I Samuel 18.1). Davi
era amado por todo Israel e Judá
(I Samuel 18.16).

Conclusão

Vida de adoração implica numa
relação de profundo amor ao
Senhor e ao próximo (I João
4.20). Todo adorador é um ca-
nal do amor divino. Sobre o
adorador repousa uma unção de
amor e onde ele está o ambiente
é contagiado. Assim é no lar, no
ambiente de trabalho, no grupo
familiar, na congregação e em
todo lugar: “Graças porém, a Deus
que em Cristo sempre nos conduz
em triunfo, e por meio de nós di-
funde em todo lugar o cheiro do seu
conhecimento”. (I Coríntios 2.14)

Esta é a razão pela qual Deus
procura verdadeiros adoradores
(proskineo) ( João 4.23). Deus
procura homens por meio dos
quais Seu amor e a Sua glória
fluirão abençoando, curando e
enchendo a terra.

Sejamos a resposta para essa
procura de Deus!

Pr. Adhemar de Campos
www.adorar.net
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Continuando o Bom
Trabalho
“Aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até o dia de Cristo Jesus”.
Filipenses 1.6

Certo homem costumava distri-
buir folhetos evangelísticos em
uma esquina da cidade. Durante
anos ele esteve ali, compartilhan-
do uma porção das Escrituras a
todos que por ele passavam.
Como não via ninguém crendo e
entregando a vida ao Salvador,
resolveu ir embora e não mais vol-
tar ao canto daquela rua. Dois
anos mais tarde, passou ele por
acaso pelo local e viu um homem,
na mesma esquina, distribuindo
literatura. Aproximou-se e come-
çou a conversar com o estranho.

Este lhe contou que pouco
mais de dois anos antes ele se
tornou um cristão ao ler um fo-
lheto que havia recebido de al-
guém que habitualmente ficava

naquela esquina.
“Voltei muitas vezes aqui para

agradecer àquele homem o muito
que fizera por mim ao me dar
aquele folheto”, disse o estranho,

“mas ele nunca voltou. Concluí que
deve ter morrido e ido para o me-
recido descanso no lar celestial. Foi
por isso que tomei seu lugar!”

Temos o péssimo hábito, em
toda e qualquer situação, de que-
rer ver os resultados imediatamen-
te. Se a resposta às nossas inquie-
tações demoram um pouco, já
concluímos que tudo deu errado

e que nossos planos fracassaram.
Isso tem acontecido também

em nosso trabalho cristão. Tra-
çamos planos, ficamos eufóricos
com a perspectiva de ver o nome

de Jesus glorificado, arregaçamos
as mangas e seguimos em frente
na certeza de que as bênçãos se-
rão muitas.

Começamos um grupo de
oração e consagração e, se o nú-
mero de pessoas demora a cres-
cer, acabamos desistindo porque
achamos que ninguém está in-
teressado em orar. Investimos,
também, em evangelismo nas

casas e nas praças e, ao consta-
tarmos que apenas uma minoria
se junta a nós nesse ministério,
interrompemos as saídas decep-
cionados com a falta de colabo-
ração dos demais. O que acon-
tece, na realidade, é que não te-
mos a paciência e a fé de que
Deus operará de qualquer forma,
ou trazendo mais pessoas ou
usando aquelas poucas para Sua
glória e honra.

Se você confiou em Cristo
como seu Salvador, Deus dará a
você, por Seu Espírito, o poder
para perseverar. Não desista.
Continue o bom trabalho!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Deus te dará poder para perseverar!

Ser positivo funciona
É realístico ser positivo a res-
peito da vida? Ser positivo pa-
rece ser algo interessante em te-
oria, porém, no mundo real são
muitas as coisas que freqüen-
temente saem erradas. Sim. Ser
positivo é inteiramente realís-
tico, isto porque ser positivo
não tem como base aquilo que

pode dar certo ou errado.
Ser positivo é ter uma clara

perspectiva sobre a qual você irá
operar; ser positivo tem a ver
com a maneira que você deci-
de criar as coisas. Portanto,
como tal, não apenas é realísti-
co ser positivo mas também é
altamente capacitador. Ser po-

sitivo, independente das cir-
cunstâncias, é a maneira mais
eficiente e inteligente de viver
a vida.

Ser positivo é sempre rea-
lístico porque independente
da situação, ser positivo lhe dá
as mais valiosas e poderosas
opções. Olhe ao seu redor e

você verá que a melhor razão
para ser positivo é porque fun-
ciona.

“Tudo posso Naquele que me for-
talece”. Filipenses 4.13

Pr. Nélio DaSilva

“Você controla a mais poderosa ferramenta do sucesso: a sua mente”. Jeffrey Gitomer
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Existe uma diferença muito
grande entre os caminhos de
Deus e os caminhos do homem;
não apenas uma diferença, mas
uma batalha contínua onde mui-
tas vezes o homem insiste em
defender o seu próprio caminho.
“Nós andávamos desgarrados
como ovelhas; cada um se desvia-
va pelo caminho, mas o Senhor fez
cair sobre Ele a iniqüidade de nós
todos. A Salvação veio para nos
libertar desse caminho e nos dar
uma nova direção”.

Muitos jovens hoje em dia
tentam caminhar por caminhos
que muitas vezes parecem direitos,
mas afinal são caminhos de morte,
mas Cristo é o caminho que salva
e livra da morte.

Deus condena o caminho do
homem, mas perdoa aquele que
se arrepende. O primeiro
mandamento de Cristo depois
que os discípulos fizeram a
confissão de que Ele era o Cristo
foi este “Se alguém quer vir após
mim, a si mesmo se negue, tome a
sua cruz e siga-me.” Este
mandamento, quando
obedecido nos mostra como o
caminho de Deus pode tornar-
se o nosso caminho.

Primeiro, negar a si mesmo,
negar a vontade da carne, do eu.
É necessário tomarmos uma

decisão de não tolerarmos
nenhum auto-governo. Cristo
precisa ser entronizado em
nossas vidas.

Segundo, tomar a sua cruz,
mas eu pergunto por que
carregar a cruz, quando Jesus já
a carregou em nosso lugar?

Jesus é a revelação absoluta
dos caminhos de Deus, então os
que O seguem neste mundo,
experimentarão também este
inevitável conflito com outros
que estão seguindo seu próprio
caminho. Isto torna necessário
carregar a cruz a cada um de nós.

Terceiro, seguir a Jesus, essa
condição nos fará experimentar
a mesma coisa que Jesus

experimentou. Se o mundo O
odiou, também nos odiará,
porque os caminhos de Jesus são
os caminhos de Deus, e os
caminhos de Deus se tornam
nossos, quando seguimos a
Jesus! O mundo é inimigo de
Deus e tudo que ele nos oferece
nos leva a desviar dos caminhos
de Deus.

A vida de José ilustra esta
verdade. Poderíamos dizer
muitas coisas a respeito desse
jovem, que tinha tudo para
trilhar um caminho diferente
daquele que o Senhor tinha
planejado para sua vida. Ele foi
separado de seus irmãos, porque
os seus caminhos não eram os

caminhos deles, devido a isso ele
foi lançado num poço, e vendido
aos midianitas como um escravo
qualquer. Mas Deus tinha um
plano para sua vida, e a partir
desse dia começou a colocar em
prática; e esse plano resultaria na
salvação de seus irmãos, e no
crescimento da nação escolhida.
José rejeitado foi uma fonte de
benção para todos os filhos de
Jacó. José permaneceu fiel ao
Senhor em todas as situações
difíceis, resistiu a tentação, e teve
a coragem de perseverar nos
caminhos de Deus.

Agora eu pergunto: como nós
podemos permanecer firmes
nesse caminho, que o Senhor
tem colocado diante de nós em
meio a tantas situações difíceis,
e muitos que têm caminhado
pelo seu próprio caminho?

Somente através da Palavra
de Deus, ela é o nosso manual,
nossa direção, a que nos guiará
pelo caminho certo.

Meu desejo é que os jovens
possam buscar na Palavra de
Deus, a maneira de escolher por
trilhar pelo caminho certo, o
caminho de Deus.

Pra. Neise Silva
espacojovem@casadeoracao.org.br

Como o caminho de Deus
se torna o nosso caminho
“Como purificará o jovem o seu caminho? Observando-o segundo a tua palavra”.
Salmos 119.9
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Possuído, mas pro

...Possuído por um espírito mau (mau com
“u”, ou seja, funesto, perverso, perigoso);
mas profetizando no meio da casa!

Não é de causar apreensão este texto?
Será que não temos observado situações um
tanto estranhas que ocorrem no meio cha-
mado “evangélico”, principalmente em nos-
so país? Que tal acontece, não resta dúvi-
da, portanto, a pergunta é: Como saber?

É fundamental sermos “cristãos” mui-
to, mas muito além de “domingueiros” e
“crente de igreja”. (Aqueles que crêem que
o fato de ir à igreja aos domingos e depois
esquecer a Bíblia na estante, já é suficiente
ou mesmo aqueles que nem à igreja vão,
todavia, tampouco procuram ler a Palavra,
orar e meditar nela).

É necessário ser habilidoso no manejo
da Palavra e isto ocorre quando nos dispo-
mos a lê-la e estudá-la (2 Timóteo 2.15;
Hebreus 4.12).

A predisposição deve ser nossa. Não do
pastor, bispo, padre, missionário, mãe, pai,
esposo, esposa... mas nossa!

Eu decido! Eu vou ler! Eu vou meditar!
Eu vou me dedicar! Eu quero crescer no
conhecimento e na graça e pagarei o preço
para tal... Também temos a permissão por
parte de Deus para provar se os espíritos
procedem de Deus (I João 4.1). Ora, só é

enganado aquele permite ser, poi
vra já nos orienta de como pode
comportar diante de tais situaçõe
tanto, tem pessoas que podem es
bendo profecia de demônios ao 
Senhor.

Cabe a cada um esquadrinha
vra e ter discernimento para d
Como forma de exemplificar, olh
notável um exemplo bíblico. Em 1
1.3 temos uma informação muito
sante: “...e estavam ali os sacerdot
nhor, Hofni e Finéias, os dois filho
Portanto Hofni e Finéias eram 
tes do Senhor! Agora, vamos ver o
escrito em 1 Samuel 2.12: “Eram
os filhos de Eli filhos de Belial; não
am ao Senhor”.

Percebemos um enorme abism
“ser sacerdote” por questão - diga
linhagem ou por opção ou por im
ao mesmo tempo ser “filhos de Be
conhecer ao Senhor. Que interessa

Estavam no templo, eram sa
ministravam no mesmo, mas... era
de Belial (maligno, indigno).

Igualmente Saul que já tinha n
do recebido uma unção especia
Espírito Santo sobreveio sobre e
fetizou, todavia, agora, debaixo de
e desobediência profetizava, mas

“E aconteceu no outro dia, que o mau espírito d
Saul, e profetizava no meio da casa; e Davi t
como nos outros dias; Saul, porém, tinha na mã

Ouvir Deus nos dia
No final de um dia turbulento, sentindo o
peso insuportável de um jugo nas minhas
costas, colocado por algumas pessoas e suas
opiniões, não via a hora de chegar em casa
e poder “chorar minhas mágoas” com
Deus. E assim o fiz. Só que após uma tor-
rente de lágrimas e um “amém” dolorido,
veio a pergunta: “E agora Senhor? Qual
deve ser o próximo passo?” Olhei minha
Bíblia na cabeceira da cama... peguei-a e
fiz a leitura marcada para aquele dia, com
a esperança de que aquela palavra pudesse
me consolar. E como Deus sempre faz as
coisas no tempo certo (o tempo dele), a

leitura era justamente uma pass
livro de Jeremias.

É impressionante que o profet
tenha tantas coisas preciosas a en
povo de Deus nos dias de hoje! C
mesmo descreveu, aquela foi a mi
ta sensação: “Tu falaste comigo e 
atenção em cada palavra. Ó, Senh
Todo-Poderoso, eu sou teu e por iss
palaavras encheram o meu coração d
e felicidade”.

No ritmo alucinante em que 
nos dias de hoje, quando nos so
guns minutos entre um compro
outro, podemos gastá-los de dive

Determinado a
Vencer

O bem sucedido homem de ne-
gócios, J. C. Penny, um cristão
dedicado, falou certa vez: “Se eu
pudesse enviar uma mensagem a
todos os jovens deste país, eu lhes
diria que o sucesso na vida não é
privilégio dos gênios. Qualquer jo-
vem, de inteligência comum, que
não tenha medo de trabalhar, de-
verá alcançar o sucesso, apesar dos
obstáculos e impedimentos, desde
que seja perseverante em qualquer
situação. Suas possibilidades serão
medidas pela determinação em al-
cançar o seu objetivo.”

Podemos aproveitar as pala-
vras de Penny para aplicar em
nossa vida espiritual. Só alcan-
çaremos nossos sonhos ideais
de vida quando confiarmos,
perseverantemente, no Senhor
que tem prometido nos dar a vi-
tória apesar das circunstâncias
parecerem adversas. A fé exige

determinação.
Precisamos crer e jamais de-

sanimar mesmo que tudo indi-
que que o fracasso está logo adi-
ante. A Palavra do Senhor nos
assegura que “todas as coisas co-
laboram juntamente para o bem
dos que amam a Deus.”

Se buscamos a felicidade ple-
na e cremos que só em Deus a
encontraremos, nada pode impe-
dir que caminhemos, passo a
passo, nesta direção. As lutas vi-
rão, prováveis decepções tam-
bém, mas com toda aplicação e
regozijo venceremos todos os
obstáculos, certos de que a vitó-
ria já é nossa no nome do Se-
nhor Jesus.

Você tem um alvo? Persiga-o
até alcançá-lo!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“E o Senhor lhe dava a vitória por onde
quer que ia”. 2 Samuel 8.6

Com aplicação e regozijo venceremos
todos os obstáculos!
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do por um espírito mau.
Para quem tiver o cuidado de ler todo o

texto observará que ele profetizou pelo es-
pírito mau e em seguida tentou matar a
Davi com sua lança.

Temos que estar atentos, pois aquele que
profetiza através do espírito mau, sempre
terá uma lança em mãos, pronta para ten-
tar matar o verdadeiro adorador.

Só um tem o desejo de roubar, matar e
destruir e bem sabemos quem é, portanto,
tanto a inspiração como a profecia eram
malignas!

É um desafio de esta última hora
vivermos em consagração diante do
Senhor, caso contrário, poderemos
permitir que “ministros de satanás”
coloquem suas mãos sobre nossas cabeças
e se passem por ministros de justiça (2
Coríntios 11.15).

Você tem feito a sua parte lendo,
meditando e orando ou está esperando o
que? (Ser enganado e depois se
desiludir?)

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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da parte de Deus se apoderou de
tocava a harpa com a sua mão,

ão uma lança”. I Samuel 18.10

neiras: dormindo, jogando, batendo papo,
caminhando... tudo isso é válido e não ne-
cessariamente errado, mas procure a partir
dessa semana investir seu tempo no que é
eterno: a Palavra de Deus. Ela é fonte ines-
gotável para a alma sedenta e, acredite, sem-
pre haverá uma porção nova para sua vida
a cada dia. Já li em algum lugar que uma
Bíblia bem lida é uma alma bem alimenta-
da. Se você almoça todos os dias... bom,
acho que você entendeu o recado!

LAL
Extraído do Calendário Luz e Vida

as de dor
sagem do

ta chorão
nsinar ao
Como ele
inha exa-
eu prestei
hor, Deus
so as tuas
de alegria

vivemos
obram al-
omisso e
ersas ma-
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Davi

O pastor que virou rei
Samuel derramou azeite precioso e
perfumado sobre a cabeça de Davi.
Assim Davi tornou-se rei de Israel.
Observe a cena abaixo e marque com
um X o irmão mais alto de Davi.
Circule o mais gordo, depois faça um
colorido bem bonito.

Sugestão: passar cola no desenho do
azeite e jogar gliter (purpurina).

EBDONLINE.com.br

As ovelhas do rei
Davi
Davi cuidava das ovelhas porque era
pastor. Observe as ovelhas abaixo e
ligue as que são iguais.

Sugestão: colar lã nas ovelhas e barban-
te nos traços que ligam as ovelhinhas.

A procura de um rei
Samuel estava procurando um rei entre
os filhos de Jessé que estavam em casa.
Como ele não encontrou, pediu a um dos
irmãos que o achasse no campo onde ele
estava cuidando das ovelhas. O irmão
então saiu para procurar Davi.

Observe a cena ao lado e descubra onde
está Davi. Sugestão: colar pedaços de lã
nas ovelhas.

O pastor de ovelhas que se tornou rei. 1 Samuel 16
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Avivar é preciso
“Sem muita oração e lágrimas não há avivamento”. Charles Finney

Nos últimos dias muito tem se
falado sobre avivamento. Con-
fesso não ser entendido no as-
sunto, mas falarei algo à respei-
to. Uma coisa é liquida e certa:
se algo necessita de avivamen-
to é porque está à morte. Avi-
var é renascer, renovar, reani-
mar, trazer vida, enfim. É re-
gar uma plantinha que se en-
contra totalmente murcha,
quase seca, por falta de água.
Um sopro de vida nova num
corpo moribundo.

Trazendo para a Igreja de
Cristo, o avivamento ganha im-
portância fundamental, decisi-
vo. É o divisor de águas. Mas,
afinal, o que é esse tal de aviva-
mento?

Muitos acreditam – como eu
cria outrora – que avivamento
significa música alta, danças sal-
titantes, palmas, braços esfuzi-
antes ao som de quero que valo-
rize o que você tem... (O Mover
do Espírito – Armando Filho), lá-
grimas copiosas, falar em lín-
guas e outras manifestações que
revelem alegria. Não que essas
coisas não sejam importantes,
mas não podemos confundi-las
com o verdadeiro avivamento.
Creio que podem fazer parte
como conseqüência. Assim, avi-
vamento não se traduz por um
culto animado, muita fumaça e
pouco fogo. Avivamento é cul-
to ungido, altar incendiado. É
o Espírito Santo tocando dire-
tamente no coração. Não é ape-
nas mudar a forma de cultuar,
abandonar o estilo mais conser-
vador em prol de um mais ale-
gre, livre, solto. Avivar é mudar
a forma de viver a Palavra de
Deus. Avivamento é mudança
radical de vida; mudança, essa,
gerada pelo Espírito Santo.
Constantemente ouvimos ser-
mões sobre os dons e os frutos
do Espírito. Pois bem, convém

sabermos que avivamento são os
frutos. Esses têm que preceder
aqueles. Entendeu?

Muitas vezes perdemos o vi-
gor inicial da nossa conversão e,
estagnados, já não oramos tanto
quanto antes. Os calos dos joe-
lhos já se desfizeram. Pouco fa-
lamos de Cristo aos nossos vizi-
nhos e amigos. Às vezes, eles
nem sabem que somos cristãos!
Nos tornamos mornos, quase in-
sensíveis à Palavra. Avivar é vol-
tar ao primeiro amor, recome-
çar. É algo como quebrar o vaso
e reconstruí-lo. Começar do
zero, se preciso for.

Muitas comunidades cristãs
foram diminuindo, diminuindo,
e desapareceram. Onde foi pa-

rar esse povo? A chama se apa-
gou, o primeiro amor se extin-
guiu, foram tragados pela
mornidão. Enfraquecidos, se-
quer buscaram por um renovo.
Provavelmente detectaram a ne-
cessidade, mas deixaram pra
mais tarde, semana que vem,
quem sabe. Quantas pessoas
você conhece que levavam uma
vida cristã fervorosa, de amor
impactante pela obra, no senti-
do de quebrantamento, evange-
lização, que exalavam a boa fra-
grância do perfume de Cristo
em suas vidas por onde passas-
sem? Pessoas que se doavam
ousada e intrepidamente a ser-
viço do Ide. De repente, foram
alcançados pelo desânimo, pela
preguiça espiritual e eis que es-
tão de volta à velha vida mun-
dana. Isso nos mostra que o avi-

vamento tem que ser vivido vin-
te e quatro horas por dia. Não
se pode permitir a menor bre-
cha. Caminhar firme em dire-
ção ao alvo. Jamais retroceder. Já
ouvi alguém dizer que uma vez
avivado, sempre avivado. Os
exemplos mostram que não é
bem assim. É preciso rever al-
guns conceitos.

Quer me parecer que o avi-
vamento tem início quando o
cristão toma consciência de que
não pode mais viver por si só e
decide entregar o comando da
sua vida totalmente nas mãos de
Jesus. Inclusive a vida cristã, evi-
dentemente.

A partir daí, vem o despertar
para uma nova vida espiritual,

condizente com o verdadeiro
adorador, vem um novo encon-
tro com Deus. Dentro do cora-
ção, a chama é reacesa, o ardor
pelo Senhor se torna impetuo-
so, a mornidão dá lugar a fervura
borbulhante. A partir dessa de-
cisão seremos terra fértil seden-
ta por água viva, não mais terra
seca. Serenos novamente dignos
da promessa do Senhor, segun-
do Isaías 44.3: “Porque derrama-
rei água sobre o sedento, e corren-
tes sobre a terra seca; derramarei o
meu Espírito sobre a tua posteri-
dade, e a minha bênção sobre a tua
descendência”. Aleluia!

Amados, todos nós queremos
uma Igreja avivada. Muitos não
entendem exatamente o que sig-
nifica avivamento, mas o dese-
jam mesmo assim. Infelizmen-
te, na maioria das vezes, ficamos

só no desejo. Quando muito, es-
peramos que alguém faça isso
por nós. Sequer damos o primei-
ro passo pra sairmos do como-
dismo. Ficamos a imaginar que
numa hora dessas, de repente,
sem mais nem menos, o aviva-
mento cairá sobre nossas cabe-
ças. Somos membros de uma
denominação, e isso basta. Dia
desses, meu pastor disse que
membros de igreja são os pre-
gos e os parafusos dos bancos.
Nós somos soldados de Cristo!
O avivamento deve começar
dentro de cada um de nós. Bas-
ta abrirmos o coração para que
o Senhor opere, deixarmos que
o Espírito Santo trabalhe em
nossas vidas da maneira que Lhe
convier. Renunciar a nós mes-
mos para deixarmos que Cristo
viva em nós, como fez o apósto-
lo Paulo. “Já estou crucificado com
Cristo; e vivo, não mais eu, mas
Cristo vive em mim; e a vida que
agora vivo na carne, vivo-a na fé
do filho de Deus, o qual me amou,
e se entregou a si mesmo por mim”
(Gálatas 2.20). A partir dessa
postura veremos as mudanças
acontecerem em nossa família,
em nosso bairro, em nossa cida-
de, em nosso país.

O avivamento começa de
dentro pra fora. Começa com os
joelhos no chão. Sem oração é
impossível haver avivamento!

Avivamento é poder. Aviva-
mento já!

Que Deus nos abençoe!

“Eu ouvi, Senhor, a tua fama, e
temi; aviva, ó Senhor, a tua obra
no meio dos anos; faze que ela seja
conhecida no meio dos anos; na ira
lembra-te da misericórdia”.
Habacuque 3.2

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Nós somos soldados de Cristo!
O avivamento deve começar

dentro de cada um de nós.
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“Não faça uma coisa
dessas”
Mesmo que não seja levado a
sério, o bom conselho não deve
ser omitido, mas dado parcimo-
niosamente. Se for para tentar
evitar a consumação de uma in-
tenção pecaminosa, o alerta pre-
cisa ser dado com clareza e au-
toridade, mesmo que custe al-
gum preço ao conselheiro.

Quando Joanã, o capitão dos
judeus à época da tomada de Je-
rusalém pelo exército caldeu,
ofereceu-se para matar Ismael
em benefício da segurança de
Gedalias, o governador disse-lhe
de imediato: “Não faça uma coisa
dessas” ( Jeremias 40.16).

Quando o povo de Israel in-
sistia em queimar incenso e pres-
tar culto a outros deuses, por in-
fluência das nações vizinhas, os
profetas, dia após dia, exorta-
vam-no assim: “Não façam essa
abominação detestável” ( Jeremi-
as 44.4).

Quando Amnon, o filho mais
velho de Davi, fingiu estar do-
ente para receber em seu aparta-
mento a visita de Tamar, sua irmã
por parte de pai, e fechou a por-
ta para agarrá-la e deitar-se com

ela, a moça gritou: “‘Não, meu ir-
mão! Não me faça essa violência.
Não se faz uma coisa dessas em Is-
rael! Não cometa essa loucura’.
Mas Amnon não quis ouvi-la e,
sendo mais forte que ela, violen-
tou-a” (2 Samuel 13.12-14).

Quando o governador roma-
no Pôncio Pilatos, sentado em
tribunal entre a cruz e a
caldeirinha, pressionado pelo
povo — que, por sua vez, era
pressionado pelos chefes dos sa-
cerdotes — hesitou a respeito da
sorte de Jesus, sua mulher lhe
enviou esta mensagem: “Não se
envolva com este inocente, porque
hoje, em sonho, sofri muito por
causa dele” (Mateus 27.19). Mas,
assim como Amnon, Pilatos não
seguiu o conselho da esposa e
agiu contra o seu próprio senso
de justiça.

Quando os sobreviventes do
cerco e da tomada de Jerusalém
pelo rei Nabucodonosor inten-
taram fugir para o Egito, o pro-
feta Jeremias declarou-lhes so-
lenemente: “Não vão para o Egi-
to” ( Jeremias 42.19). Mas eles

desobedeceram e foram buscar a
proteção do Faraó, que não va-
leu de nada.

Curiosamente, o ser humano
está sujeito a receber e a recusar
não só o bom, mas também o
mau conselho. De um lado, al-
guns sopram em seus ouvidos:
“Não faça uma coisa dessas”,
“Não cometa essa loucura” ou
“Não se envolva com este ino-
cente”. De outro lado, há sem-
pre alguém dando a voz de co-
mando contrário. O conselho de
Deus era para que o homem não

comesse o fruto da árvore do co-
nhecimento do bem e do mal,
mas a serpente aconselhou a mu-
lher a comer, e Eva, depois de
comer, deu-o a seu marido
(Gênesis 2.15-17; 3.1-4). Foi
Jonadabe, amigo e primo de
Amnon, quem o aconselhou a
fingir-se de doente para satisfa-
zer sua paixão sexual por Tamar
(2 Samuel 13.3-5). Foi Jezabel
quem aconselhou o marido, Aca-
be, a tomar criminosamente a
vinha de Nabote, que ficava ao
lado do palácio, o que provocou
o severo juízo de Deus (1 Reis
21.1-16).

Essa dupla opção é oposta
entre si. Uma persegue a outra.
Muitas vezes, a voz de uma e a
voz da outra saem do mesmo lu-
gar e têm a mesma energia. A
força do Espírito segreda de um
lado “Não faça” e a força da car-
ne segreda do outro “Faça”. É
uma verdadeira guerra civil, que
durará por toda a vida terrena.

Jornal Ultimato
Edição Set/Out 2008

Benefícios do problema

Muita coisa há para aprender
com os problemas, e preciosos
são os valores que você pode ob-
ter por meio deles. Contudo,
você não poderá ser tão benefi-
ciado por tão-somente ter dian-
te de si os problemas, quanto por
superá-los.

A chave para retirar o melhor
dos seus problemas e aflições é

aceitá-los sem necessariamente
se conformar com eles. Aceite os
problemas, enfrente-os corajosa-
mente, entendendo que eles fa-
zem parte natural do jogo da
vida, e a seguir faça tudo que está
em suas mãos para resolvê-los.
É aqui que o real aprendizado
toma lugar; é aqui também que
o verdadeiro e valioso crescimen-

to chega para ficar.
Seja honesto com você mes-

mo; seja honesto com Deus; seja
honesto com as pessoas e cir-
cunstâncias ao seu redor, e você
verá algo positivo se dirigir em
sua direção. Quando você come-
çar a ver os problemas como ami-
gos que estão prontos a lhe tra-
zer preciosos benefícios, você
passará a encará-los não mais

como importunos obstáculos em
seu caminho, mas como os
insubstituíveis degraus rumo ao
crescimento e à maturidade.

“Foi-me bom ter eu passado pela
aflição, para que aprendesse os teus
decretos”. Salmos 119.71

Pr. Nélio DaSilva

“Quando você estiver determinado e comprometido com a decisão de seguir em frente você não irá temer uma visão realística
de qualquer problema que estiver enfrentando”. Vincent Cook

O ser humano está sujeito a receber e a
recusar não só o bom, mas também o

mau conselho.
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Ousadia ou covardia?

Enquanto nossos bons pensa-
mentos sobem passo a passo a
longa escada rumo ao nosso co-
ração, os maus vão de “escada
rolante”.

Quem não sofre essa pressão
quando se dispõe a orar? Pensa-
mentos maus ou sem importân-
cia nos assaltam. Se não bastas-
sem os maus e sem importância,
ainda encontramos outros pio-
res. São aqueles que nos
autodepreciam.

Muitas vezes a primeira bar-
reira que temos a vencer são tais
pensamentos, caso contrário, nos
conscientizamos de que nunca

teremos a menor chance diante
dAquele que tudo conhece.

Será esse seu caso meu irmão?
ou minha irmã? Sentes-te
desqualificado(a) diante do Se-
nhor? Pensas que é em vão que
te inclinas para buscá-Lo?

Jesus disse que a ação dos
médicos é para com aqueles que
se encontram doentes e não com
saúde, portanto, não desista!

No fundo, o simples fato de
alguém se sentir assim, já é mos-
tras de que precisa dEle, portan-
to, não se empenhe em dizer o
que você é para Deus.

Empenhe-se em dizer o que

Deus é para você!
Preste atenção nisso: O Se-

nhor por um momento conside-
rou as demais coisas secundári-
as, para contemplá-lo(a) en-
quanto estava se formando no
ventre (Salmo 139.16).

Será que isso não merece um
crédito especial?

Você ainda vai dar crédito a
pensamentos depreciativos a seu
respeito?

Faça um firme propósito de
não permitir escapar pelo vão dos
dedos aquilo que Deus lhe con-
fiou pessoalmente!

Lembre-se: Há uma inter-

cessão viva diante do Pai por tua
causa, feita por Aquele que te
amou a ponto de morrer por
você! Jesus! Ele deseja ter você
junto dEle por toda eternida-
de, portanto, defenda sua sal-
vação e apresente-se diante
dEle com ousadia, mesmo que
pensamentos procurem impor
covardia!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“E não rogo somente por estes, mas também por aqueles que pela tua palavra hão
de crer em mim”. João 17.20

O tempero do mundo
William Barclay assinala que
existiam três qualidades especi-
ais associadas com sal nos dias
de Jesus. Primeiro, sua brancura
era associada com pureza. De
igual modo o cristão deve ser um
exemplo de pureza. Segundo, foi
usado para evitar que a comida
se estragasse. Semelhantemente,
a influência do cristão deve pro-
teger o mundo da corrupção
moral. Terceiro, a qualidade
mais óbvia do sal, era de ofere-
cer um sabor agradável à comi-
da. O cristão deve adicionar um
tempero ao mundo espiritual-
mente insípido.

O que tem pensado nossos
amigos e parentes a respeito de
nossa vida cristã? Temos deixa-
do, nos locais por onde passa-
mos, uma impressão favorável de
santidade e pureza?

Nossas atitudes são dignas de
elogios pela coerência na fé que
professamos ou ficamos marca-
dos pelos escândalos de nossas
ações?

Vivemos em um mundo es-
piritualmente conturbado. A vi-
olência nos assalta a cada passo
dado. A corrupção é matéria
principal em todos os telejornais
e imprensa em geral. As institui-

ções estão manchadas pelos
desmandos e deslize de muitos
de seus membros, mas o verda-
deiro cristão precisa manter seu
brilho mesmo diante das nuvens
escuras que o cercam.

Quando temperamos este
mundo com o amor, mesmo di-
ante de atitudes de ódio e revol-
ta, quando proporcionamos mo-
mentos de alegria onde pessoas
estão rodeadas de tristeza e afli-
ção, quando conseguimos res-
taurar a verdade em um ambi-
ente de enganos e mentiras, en-
tão podemos receber do Senhor
Jesus a palavra: “Vós sois o sal

da terra.”
Que jamais nos esqueçamos

que estamos aqui nesta terra
como peregrinos, como embai-
xadores do reino dos céus, como
filhos de Deus com o propósito
de mostrar ao mundo que mes-
mo diante das mazelas que ele
apresenta, podemos ser felizes e
viver com abundância.

Seja sal e dê um bom sabor
ao mundo em que vive.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Vós sois o sal da terra”. Mateus 5.13
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 8407-2436
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Jacqueline Jacques (49) 3621-2452
Lurdes Bianquini (49) 3622-4541
Mayane Massa (49) 3622-3594
Renato Donassolo (49) 3622-7248

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Adilson/Midineyde Costa(45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584
Neusa Maria Fermino —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(45) 3229-5940

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 3238-1281
Benjamim Margotti Netto(45) 9981-6249
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri —
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Casa de Oração Para Todos os PovosDicas de Prevenção
para o Verão
Afogamentos

No Brasil é a segunda causa de
morte e a oitava de hospitaliza-
ção, por acidentes, na faixa etária
de 1 a 14 anos. Segundo Minis-
tério da Saúde, em 2005, 1.496
crianças de até 14 anos morre-
ram vítimas de afogamentos. É
importante salientar que os pe-
rigos não estão apenas nas águas
abertas como mares, represas e
rios. Para uma criança que está
começando a andar, por exem-
plo, três dedos de água represen-
tam um grande risco. Assim elas
podem se afogar em piscinas,
cisternas e até em baldes e ba-
nheiras.

Outro fator que contribui
para que o afogamento seja um
dos acidentes mais letais para
crianças e adolescentes é que
acontece de forma rápida e silen-
ciosa. Vamos imaginar um ba-
nho de banheira de um bebê:

- Ao deixar a criança na ba-
nheira para pegar uma toalha:
cerca de 10 segundos são sufici-
entes para que a criança dentro
da banheira fique submersa;

- Ao atender ao telefone: ape-
nas 2 minutos são suficientes
para que a criança submersa na
banheira perca a consciência;

- Sair para atender a porta da
frente: uma criança submersa na
banheira ou na piscina entre 4 a
6 minutos pode ficar com danos
permanentes no cérebro.

Em piscinas, oriente crian-
ças a:

- Sempre nadar com um com-

panheiro. Nadar sozinho é mui-
to perigoso.

- Respeitar as placas, os guar-
da-vidas e verificar as condições
das águas abertas.

- Não brincar de empurrar,
dar “caldo” dentro da água ou si-
mular que está se afogando

- Saber ligar para um núme-
ro de emergência e passar as in-
formações corretas.

Saiba mais

Algumas características do de-
senvolvimento contribuem para
que crianças pequenas fiquem
mais vulneráveis a afogamentos,
tais como:

- Diferentemente dos
adultos, as partes mais pesadas
do corpo da criança pequena são
a cabeça e os membros
superiores. Por isso, elas perdem
facilmente o equilíbrio ao se
inclinarem para frente e
consequentemente podem se
afogar em baldes ou privadas
abertas;

- O processo de afogamento
é acelerado pela massa corporal
do indivíduo.

- Não tem maturidade, nem
experiência para sair de uma
situação de emergência.

- Boa parte das crianças que
se afogam em piscinas está em
casa sob o cuidado dos pais. Um
mero descuido deles basta para
que ocorra um afogamento;

Fonte:
http://www.criancasegura.org.br


